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CHRONICA OCCIDENTAL 
. Ha coisa de um mez, pouco mais ou menos, os 
jonas, francazes enchum as suas columpas com à noticia de um cscandalo enorme, escandalo que fez grande ruido em Pari pelos homes celebres 
que “le fguraram, e que fez tambem grande Sensação em Lisboa, onde a alta personagem do mundo artistico, autora do escandalo, é múito co- 

a, e oi já 0 acontecimento predominante da capital duradto tres ias e tres noites Tratar se do Saab Demand des mulher extranha e Grginl que tem enchido o mundo com 
ão, das atas aventuras excentries € do seu 

Extraondnari tale, dessa inividualdade é 
apafurdia, estravagonte, mas colossal, que mar. 

á 6 cu logar na historia thentral do nosso seculo, pelo conjúnero exotio dos seus funambu 
eseos eclamos) de saliimpanea e das suas ere- 
ções deslumbrantes de act A Sontavam Os jornaee Fan primeira repessentação de Nana Sai, no theatço da Porte Saint Mari, Sarah Bernhard se dlirigcá acom- anhada de um chicote, que 
he dera o marechal Câm bere e do gr. Jean Rich um posta de lento, que sub. sida junto da grande actriz sn Jacques Damala, que vi mos no Gymmasio de Lisboa, asasa da actriz Mu 

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

   

    

Tas, casas, correra todos os. 
aposentos, quebrando e és- 
patifando tudo que encon- irava sobre as mezas, e que. 
finalmente podendo apanhar Maria Colombier quando ela 

fugia pela escada de serviço, a elitotera. nas faces ein 
juanto que o sr, Richepin 
ia units fucados ão se Paul Bomnetain, que estava em casa da Colombier, é pro- curaya defendela, atrando- se a Sarah Bernhard. 

ta. extranha seena fra Prssedida de uma. visita de Alsuricio Bbrnhardt a Maria iolombier, visita em que O filho da cblebre actriz inju- Tira ferozmente aquell que acompanhára sua mãe na gem á America, terminando 
Dor ameaçala com panci- dass é de tm duelo amtre O =5: Bonnemin, o paladino de Maria Colombier, e o sr Octave Mivbeau, o. auetor de tum notavel ago acerca dos acrores, que ha pouco tempo fez muita bull em Paris e motivou a sabida de Mirbeau da redação do FY aro, e que na questão actua Jomára na imprensa parte ghcrgica a favor de Sara Bembarde contra Maria Co- Jombier, nsltando vivamen tE.9 sr Bomnetain, que pre- facidra 0 livro, Sarali Bar- “at motivo de todo ext 
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  Assronto DA Siva Tuts 
Segundo u 

10 — FALECIDO À 4 DO CONRENTE 
plotogeaphia de Fe)   

  

que se chama Les memoires de Sarah Barmen. 
“ Fomos tambem atacados d'essa curiosidade, e 
oito dias depois da notícia do escandalo recebia- 
mos de Paris a Sarah Barmon que já estava na 
sua 492 edição É 
À stas horas deve já ter passado da centesima. 
Sara armum É simplesmente 1 ta dordures 
Não prova nada contra Sarah Bernhardt; contra 

quem prova é contra a dissolução medonha da 
Rrança. Em todo o tempo tem havido, em todas as it- 
teraturas, livros pomographicos; Sarah Barmm 
porém excede tudo quânto se tem feito no genero, 
hão porque seja literariamente mais bem feito. 
que Os outros, não porque seja mais picante do. 
que clles, mas porquê é mais abjecto, mais 
jante, mais repellente, e porque além de tudo isso 
O autor não se envergonha de o firmar com o 
jeu nome, é esse auetor é uma mulher | 

Já não é a literatura dos aphrodisiacos, é a it 
teratura “da lama. AO lerem. 
Se tres ou quatro paginas, 
sentem-se naúscas, todos os 
smpromas de tm êmvenena. 
mento por putreiacção. “Tudo aquilo são  podri- 
dôes e o modo como esse 
esterco se pôde amontoar pu- 
biicamente num livro, ao 
passo que a hygiene publica 
prohibe as estrumeiras nos 
Quintaes, a liberdade com que 
êsse guano litterario se vende 
qa França é se exporta pat 
o extrangeiro é um sympto- 

ofindamente descon- 
solador do nivel moral dos 
tempos que vão correndo. 
RÉ agora estes livros fa- 

ziam-se, mas fazia-se ás es- 
condidai, vendiam-senasom- 
dra, clandestinamente como 
sé fazem todas as más neções. 
— No tempo do ultimo impe- 
rio apareceu um livro em 
que, como neste, se insulta- 
vam personalidades conh 
das mas narrações grivoises 

los mysterios pordographi- cos daê alcovas, Mas esse li 
“vronfotinhanome de auetor, 
a sua venda era prohibida em 
França, as suas edições não 
se esgotavam aos mi 
todos os seus uliragés 
apenas o valor negativo dos. 
ulirages anonymos 

Sarah Barnum tem um no- 
mé a firmar esses insultos, é 
depois de se ler esse livro 
comprehende-se o, procedi- 
mento de Sardh Bémhardi 

E por um momento Maria 
Colombier esteve quasi a fa- 
er, um livro interessante 

Actriz como Sarah Bern- 
hard, sua amiga intima nos 
primeiros, tem) 
Panheira. na viagem trium- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  Dante! pla Amei, jáio tempo da sua plena gloria, 

a Er. podia ter Naria Colombier pa 
feito uma biographia com- 
pleta, minuciosa, da grande 
Actriz, tanto mais curiosa, 
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juanto a inimisade actual de Maria Colombier 
he podia dar uma franqueza, na verdade, rara de 
encontrar em biographos contemporancos. 
Conhecendo perfeitamente toda à vida de Sarah 

Bernhardt, senhora completamente do seu cara- 
cter extravagante, original, complexo, Maria Co- 
Jombir, podia tel despido ese caracter publica. 
mente, telo dissecado com a frieza serena de um 
medico, não mascarando um defeito, não enco- 
drindo ma qualidade, não exagerando o malnem 
o bem, não procurando ser agradavel nem des: 
ggradavel ao persongge tudo 
jado assim uma, historia. curiosissima 

aetrie extaondinaria quetem um talento tão enor. 
me, que. galga acima de todas as extravagancias. dia fun vida de mulhe, e irradia na arte moderna 
em lugar proeminente é unico. É 

Mas Maria Colombier não foi bastante escripto- 
ra, bastante senhora e bastante artista para fazer 
isto, 

Ou Sarah Bernhard é realmente muito grande, 
tão grande que a verdade nua e crua não a póde 
amesquinhar, ou Maria Colombier não soube ser 
inimiga ao mesms tempo que artist, e escrevendo 
esse livro de Sarah Baryum, em que esgotou to. 
das as coleras reles é grosseiras de uma &Mere An. 
got de peor genero, só se enmeou a si procu. 
Fando enlamear a grande actriz, 

Alberta Wolf, o notatel critico parisiense, disse 
ho já mum béllo artigo em que yerberot com. 
justa indignação o mau livro, que é peor do que: 
isso, que é uma má acção, de Maria Colombr, 
artigo tanto mais notavel é importante, quanto 
havia em todo elle um tom de sympathia dolorida 
por aquella que se esquecera dé que cra mulher é 
de quê era actriz a ponto de assignar as Memorias 
de Sarah Barmon, É 

“Temos gasto tempo de mais, talvez, com este 
livro que só tem o valor do escândalo; mas é que, 
ao sucesso de Paris correspondeu immediatamen- 
te O suecesso de Lisboa, todos os volumes da Sa- 
ral Barmm que vieram para os nossos livreiros 
Se esgotaram nfum momento, e que portanto é 
quasi tambem um acontecimento de Lisboa pelo. 
nome de Sarah Bernhardt, e pelo succêsso de cu 
riosidade o livro de Maria Colombier, a que se tem 
suecedido nfuma escala ainda descendente, o que 
usa a crêr depois de o Te as brochuras gnobeis 
“com quo os pornographistas parisienses aproveitam o ensejo de dar Caçada aos francos das curiosos 
ingenvos. 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

“Acaba, de se fundar em Lisboa um estabeleci- 
mento de alta importância social e moral, é cuj 
falta se fazia de ha muito sentir: i 
dos cásylos de educação de cost 
de servir 

Estas escolas de ensino profissional de muito sa 
T USO no extrangeiro eram até agora desconhe. 
s entre nós, 

      
  

  

     
Os asylos destinados és orphans é ás raparigas 

pobres, recebem-n'as, sustentamentas e educam- 
mas até uma certa edade, 

Chegada essa edade as asyladas teem de procu- 
rar à sua vida, « de sahir do asylo, para dar logar 
& entrada das outras creanças, que requerem os 
cuidados que r'esses asylos ncontram. 

Exactamente no momento em que ellas saem do. 
asylo é que é a edade dos perigos, a epoca da vi- 
da em que ellas precisam mais de tutela e de guia. 

É meisa dade que o novo asvio agora fundado 
as yae buscar é educar segundo as suas aptidões, 

Nesse asslo haverá escolas práticas profissi 
naes, ofleinas de trabalho, onde essas raparigas 
aprenderio a engommar, 4 ensaboar, a pentear, 
a cosinhar, a fazer vestidos, a fazer chapeni, todas 
as profissões em summa, que lhes possam Baran. 
tir O seu futuro como criadas, ou consinheiras, ou 
costureiras, on governantes, cte 

Não é necessario grande esforço de reflexão 
para comprehender todo, O alcance moral d'este 
novo asslo, todo o bem que cile vem fazer, um 
dem geral, porque se afasta dos perigos da in- 
experiencia, do abandono, da inhabilidade, muitas. 

s ensinando-lhes profissões uteis com que 
podem ganhar honradamente a sua vida, por du 
tro lado vem educar essa enorme classe de serv qaes, educal-a tanto nas suas respectivas profis- 
Sões, como nos seus habitos e costumes, o que é 
uma garantia para todos que dos trabalhos dlelles. 
necessitam. 

À nova associnção que já tem os seus estatutos. 
approvados, conta no numero dos seus socios. 
SM. a Rainha, e a sua direcção é composta de 
“lamas é cavalheiros bem conhécidos pelos excel- 
lentes dotes dos seus caracteres, 

À inscripção de socios está aberta, e é perfeita: 
mente voluntaria a annvidade ou mensalidade com 
que se queira concorrer para a sustentação d'esse 
asslo, 

  

    

    

O ultimo paquete do Rio de Janeiro trouxe-nos 
uma triste motíia, Estava ali muribunda, condem- 
mada por todos medicos, a actriz Esther de Car- 
galho, que fez parte da companhia do theatro da idade, onde alcançou grandes triumphos. 

her” de Carvalho pertencente a uma familia 
abastada da provincia, fugira de casa para se de- 
“liar no theatro, onde 0 Seu talento é a sua edu. 
cação, cuidada lhe deram rapidamente certa no 

Esther partiu para. o Rio de Janeiro ha dois an- 
nos com 6 actor Ribeiro 

Pouco depois de lá chegarem Ribeico morreu 
de febre amárela: é agora às ultimas noticias dão- 
nos Esther agonisante. á 

Foi triste a viagem dos dois ilustres artistas, 
triste para elles e para O theatro portuguez. 

  

     

    

  

Gervasio Lobato 

—— mm 

ANTONIO DA SILVA TULLIO 

O presente antigo não tem, nem podia te; pre- tençdes a uma bisgraphia. Os estratos limites do 
noso jornal, e sobretudo a insufliciencia de quem. 
estas las steve, não Faberiam por modo dl. 
Está pedindo um largo elogio aendemico vazado “cm fdrmas condignas. : Teto que vae ler-se, não é mais do que meia du- ia de traços no de leve esbogados, é destinados 
a acompanharem o retrato com que o Occr hoje enobrece a galeria dos seus finados lu 1sto mão signica mais do que um punhado de goivos destolhados como tribito humilde sobre à Sampa daquele que a patria dcaba infelizmente de perder, e. cujo Jogar vago não achará, 
quem o preencha Vão rarcando as fileiras dessa cohorte labo 

   
   

  

  

  

     
  

  

riosa e produ ue, mejado o seculo. 
xts; ficou brilhantemente assiênalado em Portu- 
gal o cultivo das bellas-Jetras é das bellas-artes. 

  Hoje 'os moços, —aquelles, a quem cum sucecliorhes, herdando lhes” tio dnvejavel, tão 
valioso legado, — não sabem e (triste é dizel-o!) 
não querem continuar as tradições gloriosas d 
Venerandos mestre, em cuja formosa rel 
— obscurissimo distipulo — tive ainda a suprema 
dita de ser educado, É 

Hoje os rapazes (que desconsolada, que inde- 
corosa velhice, que elles para si proprios estão 
ercando 1) parece até fazerem gala de não conhe. 
cer quem Os precedeu, e quem tantos subsídios Ties Reis, seios de um alto valor de um 
riqueza incalculavel para quem saiba e queira dar This o devido apreço e usufruir lhes o Verdadeiro 
proveito | 
Amon 

Siva perda ão irremediavelmente 
sentir nos nossos arraiaes literarios. 

Silva Tulio! ao escrever este nome, estreme- 
cem-me dolorosamente os bicos da penha, é con- 
frange-se-me angustiosamente o coração Sob um 
vivissimo sentimênto de saudade, 

E que em Silva Tulio não estava só um estu- 
dioso, um erudito, um investigador incançavel, um 
profubdo sabedor. Não estava só o promotor e o 
animador de tudo quanto respirasse engrandeci 
mento € gloria para o nosso paiz, Estava apar 
isto o amigo, o, conselheiro. Estava apar da ca- 
beça o coração Estava apar da ineligencia o se. 
timento. Estava a apar de um grande esp 
copioso thesouro de adoraveis virtudes. 

  

   
  

  

  

      

da Silva Tullio pertencia ao privi 
ses benemeritos obreiros, cu 

vae fazendo. 
       

  

  

  

  

  

  

«O  pae do Tulio era um official realista, ho. 
mem muito honrado, velhinho baixo, sequinho, é com o cabello todo branco, bránco de neve, Leim- 
bra-me- perfeitamente. Quando elle morreu (oe- 
cupava então na Travessa da Era, o 2º andar do 
Peádio que no lado orienal faz ckquina para à Esicada do Combo) escreve o lho um ne. 
crologio, que imprimiu na Nação, como piedosa 
homenagem á sinceridade “dos principios inque- 
drantavelmente professados por Seu pac.» 

Por estas palavras se expressava o crudito of- 
ficial da Bibloheca Nacional de Lisboa, José Go. 
mes Goes, quando, ha pouco, à pedido meu lhe 
solicitava “apontamentos biographicos de Silva 
Tulio, o commum amigo de todos tres, visconde 
Julio de Castilho, 

Creado naquella austera religião do dever e 
ntaqueles dictames de probidade inconcussa, que. 

  

  

    

  

 
 
 
 
 

  

  

  

tanto se vão tristemente relaxando nfes 
fatal de transiç 

  

epocha R irao fdmira que o ho re- 
tinuisse em todo o decurso da sua vida um for: 
moso conjuncio das mais estimaveis qualidades. 

nr 
Dezoito amos contava apenas Silva Tulio quan- 

do em. 1836 (nos 28 de Dezembro) entrou como 
jo, para o cartório do solicitador Fran 

s idas Aulete, que então habitava. 
seu situado no local onde actualmente 
ato edificio da Escola Academic, 

“uma parte do que hoje se acha convertido em pateo da referida escola, existia por aquelle tem 
casa, para onde se mudára, de- 
e suas primeiras nupeias, o ins- 

o, poeta do Amor e Melancolia. Foi ali que 
vioso cantor da Primavera buscou suavisar 

êntre arvoredos, e no seio de amigos que em sua 
casa reunidos formavam uma especie de ac que Nhe deixá- 

inosa imagem da 

  

  

  

  

      

    

    

  

      

recolhida do Vairão, 
Foi alli tambem que, Silva Tulio começou a. 

conhecer e à tratar o futuro cantor do Outono, 
o sublime interprete de Ovidio, de Virgilio « dê 
Anacreonte, o nacionalisador de Molitre, de Gee- 
the o de Shakspeare, O creator emfim de todos 
ésses primores com que na literatura portugueza 
ficou eternisado o nome do primeiro visconde de 
Castilho; foi alli que entre ambos se travaram 
desde logo estrsitssimos laços de amisade, nunca 
afrouxados; foi ali que, por intermédio de Anto- 
nio Feliciano de Castilho, Silva Tulio travou não 
menios estreitas relações com Almeida-Garrert é 
com Alexandre Herculano. 

Os dotes intellectunes é moraes do joven escri- 
pturario, apar das suas tendencias constantemen- 
te estudlosas, e do seu genio Iaborioso nun 

  

    

  

  

        
  

mentido, inspiraram bem cedo no animo do soli: 
citador Caldas Aulete a mais sincera, a mais pro- 
funda, a mais decidida sympathia por Silva Tulio; 
e dieste seu affecto lhe deixou grato testemunho 
nas merecidas provas de muita e muita conside- 
ração com que sempre aflavelmente o tratou, ven- 
do nelle menos um extranho que um dilecto mem- 
bro de familia. 
— «Posso morrer descançado (exclamava o ve- 

lho Caldas, pouco antes de expirar), porque deixo 
em minha casa como verdadeiro filho um homem 
de bemo 

1v 
Caldas Aulete não se enganára. Em todos os. 

actos da sua vida, Silva Tulio foi um homem de 
dem ás direitas, — e no seio da familia Caldas um 
filho extremoso, 

No seio da familia Caldas é que Silva Tulio. 
constituiu as doçuras do seu mais intimo affecto 
& concentrou as temuras da sua alma, escolhendo 
pora. esposa uma das filhas do velho solicitador, 
DD. Anna Caldas, — uma dama de elevado es. 

rito e de coração angelico. Tinha andado com 
lia no collo, tinha-a sustido nos braços em peque- 
nitá, tinha-a visto crescer e desabrochar; —d'ella 
fez em 1858 a dilecta companheira da sua existen-. 
cia, É ella ahi está hoj, a inconsolavel,tristemen- 
te debulhada em lagrimas! 

D'aquelle consorcio, que para Silva Tullio doce- 
mente significava 0 risonho inflorar da vida, bro- 
tou, festejado é acolhido com todo o exuberante 
alvôroço que só almas de poeta sabem sentir, um 
tento Írueto auspiciosissimo. Consubstanciára-se 
alum filhinha adorada a fusão d'aquelles dois amo- 
res, Dir-se-hia a visão phantastica do paraiso que 
surgira radiante. aos olhos deslumbrados do pae 
e da miie. Se havia Felicidade completa, era aquella.. 
E entretanto. .. aquelle ditoso lar tinha de pas- 

sar pela mais dolorosa das angustias! Um d 
fechou os olhos á vida aquelle ente pequenino & 
genti, em que se haviam fagueiramente crystal 
Sado todos os nureos sonhos, todos os fervorosos. 
votos, todos os anhelos, todas às esperanças, to- 
das as ambições dos dois que entre beijos e Cari- 
cias lhe davam 0 suavissimo nome de filha. 

Assim... quando à creancita morreu, Silva Tul- 
lio parecia um doido — e desde então nunca mais. 
dentro disque alma povde raiar, completamente 
limpo de nuvens, um lampejo de verdadeira ale- 
ria. 

Continiay 

  

  

     

  

  

   

  

  

    

Xavier da Cunhas 
  E 

Carlos Relvas é seu barco Salva-vidas 
O Occinexre publicando hoje o retrato do sr. Carlos Relvas € reproduzindo em gravura o
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barco salva-vidas por s, ex» inventado, « experi- mentado ha semanas na foz do Dauro, com o mais notavelresitado, trata de um assumpto dos mais 

   O toureiro audacioso, O sr. Carlos Relvas é quasi que um typo lenda- 
rio dos velhos tempos cavalheirosos,trinsportado para a acquanid acommodando dos usos é 
gostumes de hoje, à valor a audacia, a esldude a 
bizarria e o cavalheirismo que eram os predicados. 
dos antigos preuix, j q 

         
  

      
Riquimo, possuindo a mais abastada casa da Gol, que iunnaformou ao mesmo tempo numa dias mai formosa nillas do nosso pai, 0 4 Carlos Relvas em verde pozarna oelosiladeinu dosseus 

contos de réis em extrtagancias ruidosas é RR a Eta Bed siena ua at disia para dar ato, pltorSaraiia a ua vontade, sa 
Pique, qu Hhé pemi asé do seu aliar de ando oO o ca 
num Naga cmo Portugal lançou um bello dia para. a pobiciiado bas eorogaphias primonçõs, 
querem cho bio deb é do RN oras de edge ps ben li alegam os p ds ir nemada lia eo 
" Ao mesmo! tempo sendo artista, Carlos Relvas, odio de E e ig 
grapho, monta nos seus cavallos de lavrador e de 
dE aba ojos 6 Bona, emos Iyppodro» 
cigano sentado cm de 
Cn e fon GR mn DR 

RR 
te, toda a selencia complexa de um diesiro, ed Pa O aa a no formosa elo vom fmiidade inha do 
pe não temê ou pas E o cao gos 

Relvás sereno e fieme no seu selim, nem um mo- 

A Gs Coiote dpi 
quem o se Go dito de que leo in RG 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

       
  

  

         

  

    ge além de tudo bom, generoso, querido, Relvas é a providencia dos pobres da sua terra, a 
sua: casa está sempre aberta na antiga hospitaida- 
de portuguez, que tanto vae rareando, é bizarro & 
generoso com 08 figos, é generoso e bizarro com 
s pobres o que é muito menos vlgar ainda Ha tres anos tendo, assistido a um naufragio 
na barra do Douro, Carlos Relvas applicou logó a Sia inteligência e à sua actividade n'um novo in- 
fest, aum novo caminho, em descobri am 
Néira, de. mais rapidamente, mais seguramente, acudir gos mauíagos, quando o mar é indomito 
€ O perigo é implacavel. E durante tres annos 0 illutre arvista, o afa- 
ado toureiro, que é tambem agora um glorioso 
denemerito, não descançou. “Como sempre, a vontade inteligente e tenaz triumphou de todas as dificuldades e em outubro 
“o anno findo Carlos Relvas dirigia ao ministro da marinha o seguinte requerimento : 

o» e Exmo Sr. 
Da profunda impressão que me de mas scenas dolorosissimas de naufra     

  

   Seneiei na barra do Porto, nasceu ni 
O vehemente desejo de fazer construir um barco. 
Salva-vidas, que se avantajasse áquelles que estão 
geralmente" adoptados e que muitas vezes são im- 
Dotentes em presença da furia do mar, Ha troz an-. nOS que os men trabalhos para esse fim iveram 
“começo; ficando inutilo primeiro bareo construido, 
gor porém, julgo ter ealisado, sento em abs 
to, pelo mehos áprosimadamente, esse meu em- nho, pois. experimentando ha poucos dias na 
Foz, O meu novo barco, tive a satisfação de cer- dificr-me da sua estabilidade extraondinaria, por 
Vezes rasgando as ondas, & não se deixando im- 

  

  

  

  

  

allir por ellas de modo a perder o espaço que 
Eha Ayançado. Ós seus tripulantes de prômpto 
adquiram elle uma grande confiança, prosu- 
Fano os pontos mais embravecidos do mar. 
As condições lesse novo salva-vidas, paréce-me 

je bastante se aproximam das de um bom nada- 
dor que trespassa e vence ondas alterosa. 

Debejandar que a realização do meu pensamento, 
seja conlirmada por meio e uma experiencia oi? 
Gil, venho. rogar a V. Exa, se digue ordenala, 
destjando eu tambem, partilhar da sorte do pes. 
soja mesma spot, acompanhamos — junto à este meu, pedido, oito photographiss do 
meu barco salva-vidas, e por alas V. Exa verá 
Tom fuelidade, que é inteiramente diverso dos ou 
tros bareos de salva 

Submerto, pois, este modelo, é ilustrada apre- 
ciação de V, ExX* e das pesséns que Y Exise 
digo de enearregar da experiencia definitiva Kespeitosamente aguardo a resolução de V. Ex 

ERM 
Carlos Relvas. 

  

  

  

  

  

    
  

  

Lisboa — Outubro de 1883. 

O ministro deferi oo esse requerimento e nox So qe o doa] de Lia Eh de Manel engenheiro naval, Jo Car 
Erbiande Luiz Monard, pior mór da bara dê 

na Po dé Douro. É É 
Agitava-se furiosamente, & lerguia-se em grossas viga junto da Ban, ponto a perigo, d vezes os pegos bars que a cs e iam, ba Bare ssa das qu sob n directo do Gago Ras cr poa oia 
cada da bar, onde o ma ra. E forte, 
Feira Vigeu, piloto da Daria do Porio, e por oito 
RE Ci lim Alves, Manuel Pedro Ferreira, Luiz Péreira ão, Gula Ferreira, Antonio 4 Siva Paes, Manda da Sir Pu Nânuel da Silva Oliveira, loser é Mandel Luiz Gongares Da oia nO ea para eco 

patio or Maes Loiro, ajudanta o chefe do degatamento ratio, Mine es. 
aids da anitos ca Barege fam todos apos dels de ação cido em od 

  

  

  

  

    

  

  

  

      
  

  

  

    

Numa catraia da barra acompanhavam os dois. 
darcos o sr, Marino de Carvalho, o chefe do 
departamento marítimo e o piloto mó. 

ram tres horas da tarde quando começaram as. 
experiencias. Os dois barcos salva-vidas adeanta- 
rame-se para 0 mar, indo ao encomro das ondas 
mais embravecidas, com tanta persistencia que 
chegaram por momentos a aterrar a multidão, que 
assistia a este espectaculo, 

Os barcos sumiam-se de vez em quando mas. 
grandes cavidades das ondas. O salva-vidas antigo. 
Ealgava, essas ondas como uma casca de noz, 0 
Salva-vidas Relvas furava-as,batendo-se com ellas, 
e subindo sempre ilumphante do combate, apézar 
de ter quebrado n'um dos encontros a canna do. 
leme, 

Duraram 

    

    

    

   tas experiencias, que mos- 
travam às vantagens incontestaveis do salva-vidas 
Relvas, sobre o salva-vidas antigo, e de volta á 
cantaréira, O se. Relvas subjeitou 9 seu barco a 

já ova. experiencia, que mais eloquentemente. 
ainda provou a exeellência da sua invenção, Fez 
voltar 0 barco, que tomou immediatamente á sua 
posião natural, o que demonstra que mesmo no 
Easo das ondas o voltarem, os tripulantes não cor- 
tem perigo algum, agarrando-se dos arcos de fer- 
To, visto que elle volta logo à primitiva posição. 

E assim terminaram o mais satisatoriaménte, 
possivel para 0 seu lustre inventor, as experien- 
Eias do salva-vidas Relvas, que a nossa gravura 
representa em varias posições, e que em 7 de no- 
“vembro findo foram presenciadas na Foz do Dou. 
To, pela commissão official, pela imprensa e por. 
múitas pessoas convidadas, que assistiram a elias. 
a bordo. do. rebocador Vieioria, é pela grande 
multidão que enchia as duas margens do rio. 

Caros Relvas conseguira o seu fim: depois de 
rar grandes serviço ari, prestava servicos 

humanidade, depois de ser Um grande artista 
era um glorioso benemerito! 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

      

Gervasio Lobato. 

  

  

O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 

(Continuado don 17) 
Antes de fazer a descripção do lago Stanley e 

dos seus habitantes precisamos apresentar alguns 
dados estattico, relativos à este extraoedinaro 
alargamento do Congo. À sua extensão é de vinte 
& cinco milhas, ou clica de oito leguas e meia por 
dezeseis milhas, ou cinco leguas é meia de largu-. 
ra. À profundidade varia de sessenta ou noventa 
centimetros é cincoemta e tamos metro, 

vemos ainda notar que meste grande Ia existem deresete ilhas, das quaes a, maior não 
mede menos de treze milhas ou mais de quatro 
leguas de. comprido, Muitos bancos de areia se- 
meiam o lago, e vêem-se de onde a onde ilhas. 
Nuctuantes, formadas por massas de caniços, pa- 
pyTOS € outros vegetaes aquaticos, que chegam a 
iômar tal consistência que um homem se póde 
manter perbitamente em cima délas, Aprése 
tam-se algumas com tal extensão que ao princípio. 
Se tomans por verdadeiras ilhas, enquanto se não 
pereche o Seu movimento pela corrente. Aves de 
diferentes especies e grandezas as frequentam, é 
às hippopotamos folgam em toma d'ells. 

Nas grandes ilhas ha muitos elephantes é bufalos 
os quaes nadam com toda à facilidade para o con- 
tinente, As differentes aves de formas diversas é 
côres variadas, pousadas pelos corutos das ervei- 
ras, ou pelos bancos de area, formam grupos es- 
trahhos Com os crocodilos, que se estendem para 
gozar do calor do sol, fizendo uma especie de 
careta com as mailas Gerradas. As aves não lhes 
tem medo, porém estando pelo meio d'elles co- 

mdo com os bicos suas pennas graciosas, pare- 
cem meditar no contraste entre as suas formas 
delicadas é a hedionda é estranha figura d'estes 
monstros que jazam á roda. Seria na realidade o 
mais curioso dos quadros, o delicado e o grotesco 
do jado um do ouro si 

ente qe habita as margens do lago pertence à rag Back, mas parece Serem alli adventcios 
& E recente Uta, & haverem desapóssado dos 
Seus territorios os antigos habitantes, impellindo-o 
para o interior. Aonde os Ba téhos té resídido 
Pelas margens meridionaes ou orientaes do Congo, formam apenas, colonias ribeirinhas é nunc à 
estendem os Seus estabelecimentos por muitos ki - 
lometros além d'essas margens. 

Os principaos chefes dos arredores do lago sto 
Bab.Njali, O senhor da terra de De Brazza, que 
governa Sobre Miva e a parte inferior do curso. 
do impetuoso rio Gorden-Bencit; Nealiema, o 
chefe de Ntamo é dos territórios qué cercam Lto- 

ldvile; tres potentados mais importantes perto. 
de Kinshasha, dos quaes um, Bankua, é muito 
adyerso aos elropeus; e finalmente ha outro chefe. DE ln pe den 
diferente, cm Kimpoko, onde a expedição possue 
Jima Morehtissima estação. 

Nealiema é o chefe com quem Stanley tem es- 
tado mais em contacto, porque Leopodvilie está 
edificada em terrenó que lhe foi comprado, e é E io ads Roso es data 
visinho da estação. Ao principio pretendeu mos- 
trar-se arrogante, mania de que se desceu quando 
reconheceu a impotencia das suas cento e cincoenta 
espingardas, para intentar um ataque contra Leo- 
polâvile; agora porém tornou-se um supplicante 
Queixoso, um visinho mal-humorado, ou um astu- 
to intrigânte. É homem de caracter notavelmente 
forte, é foi outrora escravo fugidisso. A sua ci. 
dade'de Ntamo, ou Kin-tamo (o prefixo Ki quasi 
significa districio) foi fundada por ele e tem-se 
até aqui enriquecido pelo commercio do marim, 
Quasi todo 0 marfim exportado pelos Ba-lansi 
“vem ão seu mercado e passa pelas Suas mãos pa- 
ra Lutété e São Salvador. 

É claro de perceber que a descripção e obser- 
fagõss que temos resumido e seguido são de um 

glez: por isso não deve espantar, que pinte com 
tão bellas côres,o que se refere a Stanley c á em- 
presa que tem dirigido, procure denegrir o que 

Por outro lado, informações de origem france-, 
za, dão a empreza de Brazza em via de prosperi- 
date é completamente abortada a de Stanley. 

Não julgamos verdadeira nenhuma das versões, e se algumas informações mais positivas temos à 
respeito dos preparativos e passos do italo-fran- 
cez é porque sendo resolvidos e seguidos pelo 
governo de uma nação constituida, os periodicos. 
della dão conta de tudo, ou da maior parte do 
que se faz, emquanto a cmpreza de Stanley, em- 
prehendida por conta de uma sociedade a frler- 
macional africana, que nos começou, de certo 
tempo, a âpparecêr como que envolvida em um 
véu mysterioso, carregado. de sombras, sem que 
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se perceba distinctamente como, 
conta de quem obra, só por vias. 
mos ter della alguma notícia 

abe-se que Stanley estabeleceu já umas dez- 
oito, entre estações é missões, das quaes, ou da. 
maior parte d'ellas, indicâmos à posição é impor 
tancia. O viajante, que seguimos, incumbiu-se de 
nosmostear à pouca sympáthia, em geral, dos in- 
digenas pelos seus novos hospedes e filtros do- 

divensas pode: 

  

     
  

Cântos RELVAS COM O COLLETE SALVA-VIDAS (Segundo uma photogripna de CA 

Á custa da fazenda de Portugal eram trazidos para o reino parentes do rei do Congo, 6 algu Pas dios a fim de serem educados, é depois de reu dida a instrucção necessaria ertm de ROVO rege duzidos do se paiz, para cooperarem com Gs bean. 
&os no derramamento da cultura” intelectual” é moral, Construeções importantes, de que ainda Festam vesugios Lreja-s pap: 72 do mosto 5 vol &o artigo, major João Gunlos Ribeiro) foram ler 
Yantadas nfaquelie solo, cedido de. bom grado as; Portugueres pelos seus chefes, que ainda hoje se 
Bonsideram tubditos de Portugal; e este pequeno 

  

  

rminadores, Por emquanto parece que Stanley se Bão tem considerado sulfidentemente forte para impor a sta vontade aos visinhos de côr mas vom as espingarda, arlhasa, barcos de vapor € todo o matei de guerra que para al constantemente se espede, não tadard múltos anos qu, em voz de pagar b tdo, que hoje paga ava cheies noz groS, ue dominam o etadao “ia e quem lhes ponha respeito, e exija tributo 

  

  

  

  

  

  
  paiz que não houve ponto de terra, onde não se 

assignalasse por um acto civilisador, não teve que 
empregar nessa região 05 imeios ênergicos, que lhe fot mister empregar no Mare Laksd, na 
costa oriental da Africa, ou na India, onde encon- 
trou os musulmanos dominando Gu influindo, 
que eram os inimigos tradiceionaes da sua raça é 

    
   

    

     cDlcit seso e meo o dominio 
os múnlos o nfortunios da nação fizeram   

um pouco a acção civilizadora que a tinha dirigido 

Ha quasi quatro seculos que nós descobrimos o Congo ou Zaie; e logo começámos a tractar com 
seus habitantes a procurar polcialos, trazendo os é catholica, & procurando introduzir entre cles as sementes da chrização a Às primeiras expedições que para al par de 141 em deante leváram mikionarios, oh de diversas artes e offios, é homens capaz introduzir a civilização mâquele paiz selva 

  

   
      

  

  

Relva, 

nigssa empresa, munça impediram que seu do- mio é goberabia sé exereesse, lost invocada € ad, inda pla rande  poderosacnações Europi, quando ainda ao verdadeiro direi 66 não tinha substituido o direto da elhacario Primeiro os mercadores de Manchester com o deaplame da mais sopina ignorancia, depois oa dez tado é ces, no né irrita GS 
Rnilmente chcriptáres sophistas cora o pacido ab uma falsa argumentação, todos pretendem e teem prstendid Oppo o direo as cds convnincias do indisputavel direito do nosso primado, 

  

   



  

O OCCIDENTE 

  
SALVA-VIDAS RELVAS (Segundo photographis de Carlos Reis) 

à VISTA DE PEnpiL —2 SALVA-VIDAS RELYAS NA EXPENUENCIA OFFICIAL — 5 VISTA DE PLANTA, — 4, VISTA DE QUILHA.— 5 VISTA DE FROA. 
O PhivsiRA. EXPEINENCIA. É 

 



O OCCIDENTE 
            

Os francozes desembarcam, offêndem os nego= ciantes e os indigenas confiados na nossa bandelt, eremita ct a da republica, — Stan “ei ingrato para com a iospinlidad é sundos órtuguezes, Contradizendo sé escandilosamente, 
Dusa acoimar-nos de fáutores da eseravártra, nób que fomos os primeiros a abolila, quando ng seu paiz ainda se tolerava, nôs que até durante o tem dp em que ela drou fomos os mais Denignos se Bhores 

Mas Gbtremo-nos por aqui. O que vemos é uma vasta conspiração contra nbs: O general Goldsmit, ingles, vae nó Congo, não se Sabe por conta dê gue gs dá onde, dep empregados ex e auibuições que patecem superiores, volta forma a Infernaciunal africana, do que viu e é reciso fizer, Aquela sociedade, descontente de Brandes, diz-se que o vae fezeradbatiuie por Ba 
ker-pachá, inglez; agora já se diz que irá o gene- ral Gordon, inglês frmbim, Semp o Inglés, ou o francez deante do nós == O governo ingles ar- rasta d cerca de quarenta annos, a conclusão de um, tratado comnosco, não a respeito da nossa indispatavel soberania, mas a respeito. do modo de q exercer em certos pontos. Es 6 estado em que Estão Os negocios do Con- Precisamos, poi, vigilancia c Asmeza, e já que fião podemos, porque não queremos, manter O 
nosso direito pela Força, sustentemoleo pela dignie dade, que é o que esquecem muitas vezes a gem: des ações, mas. que jámais devem esquecer as Peguenis. mia) 1s 

Do utiza 

- O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Cintmuado do n.º189) 

1 

  

  

  

  

  
  

     

   
  

  

  

      
  

  

o mosrEmo. 
O testamento da infanta, redigido no mesmo 

anno em que morreu, tem a data de 1256, Vem 
elle transctipto por inteiro no tomo 1 das Provas 
da Historia Genealogica, pag. 31, 6 eu tivê occa- Sião de manusear de espaço O original no archivo da Torre do Tombo, Onde actualmente sa guar- 
da (4) trazido de Arouca por Alexandre Iereula- 
no, junto com muitos outros manuseriptos curio- 
sos é interessantes, É muito extenso é escripto em 
Jatim; mile contempla com o mosteiro de Bouças 
a Ordem do Hospital, que a servira nas lucias 
contra 0 irmão: fotam haereditatem meam de Bau 
Gis cum pio Monaslerio; pede para se enterrada 
no mosteiro de. Arouca: quod, Monastêriim, el Jiaoreditatem dedit, el dimistt iii Pater meus, et Mater mea; deixa muitas reliquias famosas ao convento, entre ellas um dente de 8. Pedro é à mania inferior de S. Braz com tres dentes ainda; 
faz larga copia de doações; e nomeia testamentei 
xos D. Urraca Sanches, sua irmã, D, Eldara, abbi. 
dessa de Arouca e suá parente, o Brior dos Frei. 
es prégadores do Porto e 0 guardifo dos Freires 
menores do mesmo logar. Por fim, datá-o, como já disse, da era de 1294 (anno 1256) 

je ES Oi im documénio origina e perfeitamente 
legível, que invalida por completo à Ingenua lenda do lereiro, ERR 
Na mesma Torre do Tombo encontrei ainda dois outros manuseriptos, que lançam alguma lu sobre a questão: duas cúrtas paténtes de Affon- so 1, na primeira das quaes manda o monarcha. mettér de posse o mosteiro de Arouca da cereja. de S Salvador de Bouças, mosteiro é herdades. respectivas, e da vila de Vilar de Lando, que lhe. deixou, — que bi dimisit, — por morte é mento a ráinha D, Mafalda (2); e na segun do mosteiro as dividas que deviam, — gue debe- dent, — à rainha D. Mafalda, sua tia, em Bouiças, 

Cabanaes e Antoães (3). Tem aquelle a data da ra de 1204, é este de ia95; quer dizer: um d'estes. documentos foi dado à lume no proprio anno do falecimento de Mafalda, é o outro no anno im digto, o que é poreitamente coherent € prova. vel; quando mais que, anteriormente do abno de 1256, escriptura algumia publica ou particular se encontra, na qual se alluda, directa du indirectae mente, ao passamento da rainha, 
Não ha duvida de que a santa” 

em 1256. Em 0 primero dia de Payo do an do 1256 faleceo em Arouca a inclyta e Santa Rai. 
ha Dora Mafalda, lia del-Rey. D. Sancho Ide “Portugal. Assim ficou em memoria do livro dos 

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  

    inceza faleceu 
  

  

Gar. 34, maç 3.ne E Garcia mar né O da Ei mag ty 
      

    

Obitos de Santa Cruz do Coimbra; e se colhe das. 
Escrituras do Mostey'ro de Arouca, as quaes lodas 
deste anno em diante suppocim morta a teima Ro 
nha (1), E neste ponto EBrandão escreveu manifes- 
tamente equivocado e em contradição com à ve dado, verdade ais por le mesmo declarada em outro periodo do mesmo cap. xt, « que foi ter infanta morrido em Rio “To, elidmente 
é este o unico fucto em cuja citação deparo no. 

  

  

  

         
      

  

  

erudito De. com Bem Bars provas da ua pre itação no escrever, pelo menos, alguns capitulos dia a obra monumental. Já ata Fl do exro 

  

evidente na data de 951 de J. G, porelle atribuida. á doação do mosteiro por Ansir e Eleva ao frade Hermenegildo, e que tanto póde tar sido filho de uma revisão descurada, como de leviandade no calculo feito pelo auctor. Mas m'um outro erro, e bem pouco desculpavel, o encontrei cu ainda, a meu pezar. Depois de affirmar que D. Mafalda re- formára O mosteiro, diz elle, empunhando senten- cioso à ferula do correctvo, que Duarte Nunes de. Leão attribue erroneamente dquella excelsa prin- ceza, não a mera reformação, mas a propria fun- 
dação do convento, Ora isto é simplesmente falso; 
é úma baixa calumnia malignamente assacada & 
probidade litteraria do nosso tão classico chroni 
ta; porque este, falando da casa religiosa de 
Arouca é da infanta, diz: que ella de novo findou 

Diz Pinho Leal que a rainha falleceu cm 1 de 
maio de 1290, contando mais de go annos (1) Ora 
eu não devo deixar passar sem justa reprimenda “esta grossa falsidade. Aquella data de 1290 nem é 
certa se à referimos á era vulgar, O que parece 
ter sido o pensamento do auctor, nem tão pouco 
se a quizermos tomar como representando à de 
Cezar. E” simplesmente atribuida ao epitaphio, é 
redondamente falsa, como já se demonstrou. Igual 

é falsa é a conta dos annos de vida da sa 
pois, ainda quando ella houvesse sido, que não 
foi do primito Fructo do enlace mtimonial de 
Sancho | realisado em 1184 não poderia ao tem) da” sua morte ser eva do mais de & annos. Vae com sobrescripto aos ingenuos esta frisante prova 
dos muitos anachronismos que maculam esse fa 
moso embroglio, titulado Portugal cdntigo e Mo- 
derno. Mais alguns apontarei áinda gostoso, em 
prol da Verdade, no decorrer d'este estudo. * 

nascimento da infanta é que não colhi indi- 
cação alguma precisa, nem mesmo em D José 
Barbosa, no seu Catalogo das Rainhas de Por- 

  

      

  

  

  

  

  

      
   

  

  

  

  

tuga, “Como a infanta se fiou em cheiro de santidade, ão tardou Que he yoejasem bass em torno dá memoria. as lendas miligreiras e piedosas. Gedas 
mos O passo na deseripção de algumas delas 40 clegante Brandão, com “vantagem manifesta para à leitor. «Maytos annos esteve o corpo d'esta Santa Rai- nha naquela sepultura, e correndo o dnno do Se. nhor de 1616 huma Religiosa por nome Violante de Moura, teve devoção de saber se estava ali o Seu corpo, é o estalo em que estaria, é assim em companhia de sis Religiosas. abri a sepulta- 1a, é achou o corpo da Raid inteyro envolto oh um Sendil de tafetá pardo, o qual estava são? é descobrindo o sendal achário o corpo da Santa Rainha como de pessoa. que estava dormindo, o rosto composto, é as mais partes do corpo da” teyras, aindaque a! carne se via algum tanto mi ala. Ito. mé referirão as mesmas Religiosas que achárão, presentes, e concorreo depois 0 can- o que foy testembnha de tudo, Na Mesma for: ceu o corpo da Santa Rainha em o an. eguinte de 1617, no qual o catholico Rey , Filippe 1, tendo hoticia do caso, mandou ay Bispo de Lamego, que então era D. Martim Affon- so Mexia, quit depois morreo Bispo Conde dé Coimbra e overmador dese Rio, quo fue dar infórmação do que pasára, Hum! ds Conta gos: que assisto com o Bispo quando se nbrio o sepuebro 8 snio melhorado de humas dor cabeça que. o atormentavão e sendo perseguido deste mal a miudo, daquele dia por diam não Sentio mais semelhante molesti, Huma Feligiosa por nome Maria de Barros em o mestmo dis cm Né se abrio a sepultura dn Santa Rainha sárou 
de dous inchaços perigosos que tinha na garganta, é peyto esquêrdo, e atnibue esta saude á inter? 

ssão da mesma Rainha, a quem n'aquella occa- o de encomendou de corião, O me o passados alguns dias a hua Rel clan chamada Maria Leytos, que chamando pela Santa Rainha D. Mafalda, se demtio sã subitamante de out inchaço grande gue tinha na cabeça de- tráz da orelha direyta, Melhorou-se a sepultira da Rainha, & ordenor-se hum monumenta de pedra branca” em. que se depositou seu corpo, é Bobre elle se csculpio huma sua imagem ao Batural, em 

  

     

  

  

  

  

       

  

  

     
   

   

      
      

  

      

(0) Monarehia Lusitana: — Liv xt, cap xt   

que se vê a fermosura, e modestia de que foy do- tada (1) 
Agora Berardo de Brito: Então (1617) se lhe 

aeiou o corpo incorrupto e muy: cheiroso. .. (2)5 Sortquira Passagem Hua Religiosa chamada 
“D. Vilante de Sousa, que era cellarey-ra da casa, 
«e achou luta ves tão Jalta de aje to fara gasto 
do Convento, que não“tnhão as talhas cousa que 
bastasse para dous dias, e indo-se ella diante da 
sepultura da Santa “Rainha, lho pedio soccorro, Tipo, see Lisos Enienino, levanta 
do-se dalli chea de cônfiança quando foy- à casa do age ali a ali iasordando Polo cho, é 
têye azep-e para muyios meses sem núnca lhe fal- 
lar atê à novidade (3). Noutto ponto ainda, refere 
que D. João V foi particular devoto da santa. 

“Tratou-se pelo tempo adeante, como era natu- 
ra, da bentiicação da princeza; nctivando-se so- 
brêmaneira em 1704 às negociações a 
por occasião da ação das irmás, que é 
teve lugar. Formaram-se-lhe processos da vida e 
dios milagres, mando lhe pintar à imagem, o 
pontifice Clêmente XI deu boas esperanças de 
conclusão do que lhe requeria o procurador da 
causa junto á Curia, O Dr. Frei Bernardo de Cas- 
tello Branco, depois Geral da Congregação de 
S, Bernardo. Porém, tendo mandado o pontifice 
Ser é vitima digoiia ao mostio sobr 
algumas disconçoens é difPerenças, não resul dê” mancha descoberta ho regplêndor da infanta, 
& por esse motivo nada então se adcantou. Mais 
tarde, perseverando no empenho os mosteiros de 
Lorvão é Arouca, obtiveram finalmente de Pio VÍ 
a beatificação almejada, por breve de 27 de julho 
CNS io poupe a efadondas pesqui a 46 me poupei a enfadonhas pesquizas para vêr se dsembia & podia examina Este Dre, sem 
que infelizmente lograsse conseguir o meu cmpe- nho, Parece que tão precioso documento se ex- 
traviou, ou foi roubado. O mais natural era que 
elle existisse no cartorio do mosteiro, para onde 
parece que deveria ter sido enviado de Roma; 
ahi o procurei debalde 

Recorri depois ao archivo do bispado de La- 
mego, a cuja diocese pertence o mosteiro de 
“Arouca, é nada encontrei, nem o original, nem co- 
pia alguma, Por ultimo, em Lisboa, em vio na 
Torre do Tombo manuscei tambem o indice da 
sua valiosa collecção de bulas e breves pontifi- 
cios, sem de tal exame haver adquirido mais que. 
um completo desengano. Parece portanto que não. 
existe hoje, pelo menos nos lugares proprios, o 
documento comprovativo da canonisação de San. 
ta Mafalda. 

Desta fulta, é licito pór-se em duvida a referida. 
canonisação?... Não é porque dão rasão della 
de sobejo: o culto público que se presta á santa 
annualmente com toda à pompa, nos dias 1 é 2 de 
maio, no seu mosteiro, é que, à hão estar devida- 
mênte auctorisado, não seria consentido; uma no- 
ta, existente no cartorio do convento, do dinheiro 
gasto com a funeção da rainha Santa em 1792, dO 
qual transcrévo do deante algumas das verbas mais 
curiosas, é uma das quaes consta da despeza feita 
em Roma com a beatificação da Santa, breve do 
SS, Padre, etos; 9 facto mesmo da celebração 
pomposa d'essa esplendida festividade, a que assis-. 
dio à proprio bispo de Lamego: e uma bula do 
mesmo papa Pio VÍ, que se guarda no archivo de. 
Arouca, permitindo às religiosas, aias, creadas e 
mais recolhidas irem enfeitar os altares no dia da. 
festividade da Santa. á 

indubitavel que as virtudes da rainha. 
Mafalda tiveram neste! mundo a consagração da 
divindade. 

O st. Antonio Emnes, no volume de Historia de. 
Portugal que escreveu para à Empreza Literaria 
de Lisboa, sem duvida menos bem informado, não 
a dá por canonisada, E à este respeito ainda, ou- 
sou o incorrigivel sr Pinho Leal perpetrar um dos. 
mais criminosos amachronismos que he conheço. 
Diz que a rainha foi canonisada por Pio Vl a 10 
de janeiro de 1734... isto, quando o mesmo 
Pio. VI ascendeu, ao solio pontificio apenas em 
17751... Teria elle talvez, — quem sabe? — à 
faculdade, de publicar breves com effeito retro- 
activo, 
(Comin “Abel Acacio. 

pa ap 

SALVADOR CORREA DE SÁ BENEVIDES 
(Coniinuado do n.º 179) 

  

      
         

   

    

    

  

  

    

  

  

  

    

“Aproveitando as dissensões a que deram logar 
as invasões hollandezas, haviam alguns chefes e 

à ia ea ei cada add se



O OCCIDENTE E 
        

Zes, aproveitou o ensejo para castigar os que ti- nham faltado  á lealdade devida, Assim correu as 

Ta sob condessa É 
nos, e durante elles desenvolveu-se o espirito 

gou a entrar tudo n'um caminho de ordem, firme- 

recebido com as honras devidas ao seu alto me 

  

  

    

  

    

  

tltramarino, 
. Passados cerca de sete annos, e sendo já falle- cido D. João IV, a rainha D, Luiza, regente, na 

Eenoridade de stu filho D. Affonso VÊ nomeou 
Salvador Corrêa, por carta de 17 de setembro de 
1768, governado? das províncias da repartição do súldo Brazil, independente do vice-rei c governa: 
dor geral, para continuar no descobriménto das 
minas situadas nas capitanias de S. Paulo e 5. 
cente, nas quais apenas deveria usar da sua juris. 
dição, caso João de Mello que havia sido dntes da capitania do Rio de Janeiro dela 
Veja já de posse, Ê oi já em 1364 que Salvador Corrêa par o Brut e farendo curta demora na Bahia, se 
guiu para o Rio de Janciro, onde chegou em fins 
de setembro, onze annos e meio quasi, depois de 
haver dali partido. 

chegada achou Salvador Corrêa tudo em 
desordem é desorganização. «O commereio, diz Varnhagen, estava agonisinte, o numerário escas- 
Seava, € Os cofres publicos tram totalmente ex. 
ss Os abit, reconhécendo sua ste” 

ção desesperada, haviám à propria custa enviado. 
im cidadio, à côrte como procurador, para recia- 
mar providências que lembravam, porem em vão. 

esespero. começou então à crescer de dia em 
dia, é a explosto estava como reservada para o 
soverno de Salvador Corrêa. =. Este general ven. 
o á sua chegada, as tropas, além de poucas, mal 
aigas, e algumas obras de utlidade publica por 
Fut, indicou camara da cidade, o expediente 
das fintas e tributos. À camara, depois de ouvir 
sobre o negocio O parecer das dilferentes cor- 

diglosas, propos, como mais acertadas, 
dress no que assento jo" 

plquso geral do povo, que julga- 
Pemedindos os múles que Sol, Porém, esta, medida não trouxe resultados favoraveis; 

então convocou o governadar de novo os mem- 
bros da camara e vários outros da nobreza, e por serutínio secreto foram rezolvidas outras provi- 
dencias com que o povo e descontentou é exi 
cérbou, Entulho a present de Salvador Corr o seu reconhecido zelo pelo bem publico, às suas 

ades sociaes, e por ventura as suds cãs, o 
iveram obedecido é respeitado. Mas devendo, 

m cumprimento das ordens regis, ir até S. Paulo, 
partiu para esta província, deixando inteiramente 9 governo a Thomé Corrêa de Alvarenga, Ainda 
não haviam passado tres semanas depois do apar- tamento, quando os povos se levantaram, procla- 
mando à deposição de Salvador Corrêa, prende Tam a Alvarenga, e para 0s governar fizeram e 
gisjdo commendador Agostinho Barbalho Bezer- 
a, a quem, por ameaçãs, Violentaram a aeceitar & ietóridader Convidatar a camara de 8, Paulo 
a seguir este exemplo revolucionario; porém, és- fa recusou dando mui decorosa resposta, é cscre- 
vendo ao governador uma carta aselênada tambem 
Pela mobresa dos moradores dela, em que con- lessando expressamente as obras de publica utili 
dade de que se reconheciam devedores, so ofere- 
Sim ajudaio contra ox sublevedos lo Rio de inciro, Com pessoas, vidas e fazendas para o 
acompinhar ali ditscram, em razão do servi go de S M. como da obrigação em que os tinha 

  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

    

  

     

  

  

  

    

  

       
fosso com a sua afibiidade e bom govemo da 
qosOS âmotinados do Rio de Janeiro intimaram a   

  

que Sahissem da cidade, prenderam outros, pe diram prevenções de hostilidade contra à aprosi- “ação de Salvador Corrêa, que julgavam viria de   

S Paulo com gente armada é a este sequestraram 
bens, não sem grande perda do proprietario. 

Engamaram-se, porém, em atribuirem projectos 
ostis no governador, Que mesta occasião deuno- Ya, provas de prudencia e cireumspecção. De 

      

  

S. Paulo mandou lançar um bando de conciliação, | 
ameaçando os que à elle não anvlssem, & orde: 
Taio "que condhunsse Agostinho Barbalho, no 
gotemo, com à condição de o exrcr or de eb Sta: Tal clausoa não fo acscita, porque 
Sli de Treme a revolução victoriada. ” “linha pouco, depois à camara publicado um bando cm" que declarava. tomar ai o govero, anando cega da Bala o desembargudor ayndi Sire Antonio Nabo Pessanha, cuja 36 presença Bastou para impor à ordem  sdcego, qui se acha va rbubeledião quando 6 governador chegado de É Báulo, tomou, de novo, posse do governo & OSteve até o mez de abril do anno seguinte de Ta, em que, tendo-o emregue do seu siecestor, 
e reisou para Lisboa.» 

  

  

  

  

(Cominia) 1B, 
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RESENHA NOTICIOSA 

Inconvestexcia iscLeza, Dizem alguns periodicos 
que o correspondente de um jornal de Londres 
teve q indelicadeza de offerecer certa quântia de 
dinheiro no cardeal Boccali, secretario do papa, à 
fim de saber o que se tinha passado na conferen- 
cia entre este & o principe Frederico Guilherme. 

Isneusisação. Alguns mahometanos em exci 
ção de alegria tinham atirado algumas pedras, das 
jutes uma foi bater no encarregado de negocios 

em Marrocos, Este pediu uma satisfa- 
cão e foi fixada à indemnisação por semelhante 
atentado em francos (gosipooo réis), Não 
foi muito barata a pedra, mas o representante da 
republica franceza, fez (esta quantia a seguinte 
aplicação: 1:000 francos ou 1802000 réis para às 
escolas israelitas, « outro tento para as escolas ca- 
ibolicas, — não “quer estar mal com Deus nem 
com o diabo — & 3:00 francos ou 540i$o00 réis 
para hospitaes é prisões, 

Costuticio DE Manhocos, Segundo a estais 
apresentada pelo G4l&Magireb-al-Alsa, os navios 
citados mo amo pioso findo, foram, sto 
medindo 314,794 toneladas, « contando 14,189 ho- 
mens de cquipagem, sendo 469 inglezes, 25 fran. 
cezes, 215 hespanhões, 68 portuguezes, 6 belgas, 
5 italianos, 3 allemães, 3 dinamarquezes, 2 aus: 
triacos, 2 suecos, 1 americano e 1 hollandez, e 
sabiram 1047. O valor das importações foi de 
Jparduggo piistras em mercadorias é 215:78 em 
numerário, sendo a de Hespanha de 58:00 e a de 
Portugal de 48:370. As exportações importaram 
em 3 igt:5ão piastras em mercadorias é 1:280,g6o 
am nuinerario, sendo onte estas para espanha 
de 91,620 é para Portugal de 40,135, Vemos com. 
prazer que O nosso paiz continua à manter relações. 
Bommerciaes com O império marroquino, é espe-. 
ramos que ellns se desinvolvam, porque não deve- 
mos perder do vista Marrocos. 

TESTATUA DE CAYOUR. À primeira pedra do mo- 
numento a este grande homem de Estado, devi: 
ter sido lançada, no dia 9 do corrente, pelo rei 
Humberto, nos Prati di Castello, onde, como já 
dissemos, deve ser construído monumento, 

Marrocos. O imperador enviou quatro oficiaes. 
4 Alemanha, afim de comprarem peças Krupp na 
fabrica de Essen. 

CONFERENCIAS SOBRE LINGUA E LATTERATURA POr 
ucueza, Há já cerca de dois mezes que o sr, Adol- 
pho Coelho, professor no curso superior de letras, 

lugurou é continua na sala da Associação dos 

  

  

  

  

     

    

        

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

    

s sobre aquele importante assumpto. Numeroso. 
concurso de senhoras, professores, homens de le 
tras, é estudantes vão seguindo com interesse 
proveitosas preleeções do intelligent é incanç 
Vel professor, expostas em phrase simples, des 
pretênciosa, Esperamos que depois elle faça im- 
Brimir. 0 conjuneto das conferências, para poder 
Eproveitar áquelles que as não teem podido ouvir 
CasacciotA. À legação da Baviera entregou 

ao ministerio dos negocios estrangeiros de Itália 
a importancia de q5oooo réis aproximadamente, 
paratas vietimas dos terremotos d'aquela infeliz. 
cidade, 
= 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

     

  

  

DiccioNAnio UsIVERSAL PorTUGUEZ, Estão publ 
cados mais os faselculos 59 é Go que alcançam até 
às palavras balão e Mackey. 
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“6 Esacarre: O ultimo mumero publicado rela: do a jap é como Os angel mui ita date E letrado com Hapniicos Gg oa Ea san rede em pgs carga É na Pa se destina to desemvolvimedto da Hordcultaçi € ars socaava E editado pela Eepreg Hor. diula Portugucza e colnborada pelos prinipaes rofessores & amadores: de zoolugia, Bota é tiara. Lisboa À Ae rouca E este o ju de uma nova. revista menca dos progressos da photograe Fi, et, publicado sob & dineeção da Bhotogra: Bh ioddna, é coliborada, pelos nossos mais Risânetos photogrpiios é amadores. Ea pabicação À ft no Boro 6 honra muito os bond desjds dos seus auctores; pela niciaiva que dom, publicando eta re, que póda seg bm dio a photographia em Portigal, à Skype pon: Hebdomadaio de ygicne que guiou à Publcaçss nO Broa & dic ão e à il Nela o colborao pr isto Ro DP Lu Dk Ponroçan. (quadro historico) pelo Boro Cut Brando Port, Lira CE: ailisação do Eduando da Costa Sinio editor, 6 E Td Ce ginas nitidamente, impresso ma Typ: Os fun da Fabrica, (6, Porto. =— Falar dlum livro do secanio Case Dee uma cota sra ei porque desde que se bre até que se fecha, 
queln" lê Nvê-se atrahido, arrastado, seduzido, é erdio; como fbularai os antigos que sttceia Bs quê ouviam o canto das SertasJA, poderosa imigiação do auetor O seu profundo conhece 
mento dos Homens e das coisas, sua linguagem Fê e variada, 0 seu estilo sempre belhanto, não os dear diteininar o que ms devemos adm 
a miguel abalado infaigavel, muito mai Ee” consideramos que: produz, exereve no meio das torturs dos Gguidos da doença, E pos este dio, tais um aqueles que vem afirmar 40 pu- Bico! o vigor ineino daquele privilegiado espE 
ao So alguma cols, depois de cessarem as pr ras ipstasões reinos Cbgerrar 6 56 mtas: Eno historico, pois. nos parece que o dlusre xenon, mera pre abra da su individia: O eu elpirio, das idéas do seu tempo, para se dqnstórar 6é épocas! que descreve fatia de js Juiza? com 5 sentimentos tendencias, lda é co» Abeimemos que então tam volgarês, [so O que 25 mos alga depois de um staime mais des 
GH do gêu cBeripto DE comquanto à epoca que decorre. desde a fiz jornada de D. Sebas Aê Euera d alan dRg Seja Uma epoca fer 
Algo deomecimentos é ainda muito para estudar Rio nos parece que figura de D- Luiz neto dê prior do Crato, fts mulio para se oceupar dela Er espírico, como o do sr Camilo D- Lua se não Tosse la nei Gio, benerolamente pers Bilogo yo nomeado por Sie pa Búixadordo congresso de Nunster; cargo quenunes. A ssos Pora De nossos aperta io abtveca 6 avos couros indispensavei, mem a Hesp ih consentia que fossem adidas era quais. cranho a Portugal Se n20 de Setembto de 1646 se Tre passaram instruções elias nunca poderam ter escudo independêmemente da relttancia” dos Ouros rn os portuguezes o um parece cone a Nomeação de D. Lai é parees Ros que o Portugal Restaurado aliadê & Die quando di que mão se ajustou o intento que leigo de Rodar por Minc reste unico lo à penso que D ode IVihecon- cedeu é a si nndação de penipotencinio, per e aquele infeliz principe sé liga a Portugal, po- di Bd a historia deb. dormi o sono do esquecimento. O sr. Camilo, fazendo todo O pos OL por Organismo ea perfis indi dica Exepiâdos do perdi de Hippie de orauga) inda não conseguiu completa, o que os não admira visto as cicumstantias especies do eseriptor; admira-nos sim, que os seus prode- cessore tendo os archvos line á sua spo. sigo, io  extrisem da Gard peso pal psomialgada em Thomar a Y8 de abr de 1381. "ras correet, que o gr, Camilo apresenta, 
ainda estão alterados alguns. nomes como Pero 
Barba da Siva, de Leia, que mola vem José Manuel da Fonstea. Nobregts Pedro de Oliveira 
e li ci de Sequeira, prio de Eigeiedo 

o concedido & ba ereira Não obstante o da Costa 
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oi excluido do pe é 
e não do perdão geral mencionado. 
o sr. Camillo corrigir João Fran    
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STANLEY POOL 
ou 

LAGO STANLEY 

  

    

  

  

Vido arilgo — Alto Congo o as estações de Stanley. 

para D. Francisco da Costa, no registo official | esntónio de Brito Pimentel, e Duarte de Castro, CHARADA Está aqueile nome; na lista dos ecelesiastcos fal | é assim todos os religiosos exceptuados do pri: tam Fr. Miguel dos Santos, da ordem de Santo | meiro, que residam fóra de Portugal e Hespanha; O emb Agostinho e Fy. Estevão “Pinheiro, da ordem do | manda Soltar todos os presos e que se não pro: a Carmo, é todos os mais religriosos de qualquer or- | ceda mais contra eles, e ã dem qu sejam, que no dito alevamtamênto e tiram. | é um tanto desconhecido, quando não, não se po- E affirmo-lhe, por meu brio, “ia de 'D. Amionto se acharem notavelmente culpa- | dia julgar maldo procedimento futuro de alguns'in- Que-trocindo audi lettra dos Contra os quaes ecelesiasticos Filippe se des- | dividuos Houve depois os perdões especiass à lha Em casa a encontra, ou mio H encadeia por modo muito especial. Por carta po- | Terceira, a Villa Franca, da llha de 4. Miguel, aos rém de Lisboa a 19 de setembro de 1582, Filippe. | habitantês da Ericeira, por causa do pretendido Agora para final muito bem aconselhado, promulgou novo perdão | rei, etc, etc. Em todo O caso o livro do sr. Ci Se deseja ver 0 todo gera, do qual só ficarâm excluidos o prior do | milo, além do grande merecimento do est Busque o reino rato, D. Jogo, bispo da Guarda, D. Francisco | linguagem, tem O de conglobar certos fi e de Pôrsugal, Manoel da Silva, D) Antonio de Me- | persos e que ão geral dos leitores nã nezes; Diogô Botelho, João Rodrigues de Sousa, | tudar. 

Se acaso acentuer 

  

    

   

   
     

  

   
     

   

  

ão do enygn 
um para o que nasc 

  

Reservados todos os direitos do propriodade litoraria e artistica 

  

Administração do OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 

Gabinete de Leitura 
ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 

ARIO DAS FAMILIAS > 

  

SEM. 

5o' RÉIS — CADA “SEMANA — 50 RÉIS 
EM LISBOA E NAS PROVINCIAS 

  

Este semanário publica romances escolhidos nacionaes e traduzidos de todas as litteraturas conhecidas, 

TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 
Ilustrações de Manuel de Macedo 

Recebem-se assignaturas em casa dos editores Cactano Álberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20, é nã ExprezA DO 
Ocewexte, Rua das Chagas, 42. É É Ee 

Para as provincias podem-se fazer assignaturas por séries de 13 numeros — 650 reis. 4 
  

Ty. Eleviiana — R, Oriental do Passei, 8 30 Lib.


